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Resumo:

A	violência	obstétrica	é	uma	forma	de	desumanização	das	mulheres,	visto	que	o	atendimento	desrespeitoso	e	não
digno	é	uma	realidade	em	muitas	 instituições	de	saúde,	violando	os	direitos	humanos	e	 impedindo	que	as	mulheres
acessem	informações	e	serviços	de	assistência	durante	o	processo	parturitivo.	A	violência	obstétrica	 foi	 reconhecida
em	2014,	pela	Organização	Mundial	 da	Saúde	 como	um	problema	de	 saúde	pública	que	atinge	de	 forma	direta	as
mulheres	e	seus	bebês.	O	estudo	objetiva	descrever	a	violência	obstétrica	no	contexto	da	pandemia	da	COVID-19	no
Brasil.	Trata-se	de	uma	revisão	narrativa	da	literatura,	que	tem	o	intuito	de	descrever	e	discutir	o	desenvolvimento	ou
o	"estado	da	arte"	de	um	determinado	assunto,	sob	ponto	de	vista	 teórico	ou	contextual.	Utilizou-se	os	descritores
“violência	obstétrica”,	“covid-19”	e	“atenção	à	saúde”	na	Biblioteca	Virtual	de	Saúde	no	período	de	março	a	junho	de
2022.	 Ao	 passar	 dos	 anos,	 nota-se	 que	 as	 mulheres	 sofrem	 diversos	 tipos	 de	 violências,	 dentre	 elas	 a	 violência
obstétrica	que	se	destaca	pela	falta	de	assistência	digna,	discriminação	socioeconômica	e	racial,	violência	verbal,	física
e	 psicológica.	 Nesse	 contexto,	 evidencia	 o	 atual	 cenário	 da	 pandemia	 pela	 covid-19	 como	 preditor	 da	 violência
obstétrica,	onde	as	mulheres	parecem	estar	ainda	mais	vulneráveis	às	condições	impostas	pelas	instituições	de	saúde.
As	recomendações	para	gestantes	suspeitas	ou	confirmadas	com	o	Sars	Cov-2	no	momento	do	trabalho	de	parto	e
parto	versam	acerca	da	proibição	de	acompanhantes	e	uma	assistência	ofertada	para	avaliação	da	dinâmica	uterina	e
do	 bem-estar	 fetal.	 Tal	 situação	 tem	 gerado	 conflitos	 internos	 nas	mulheres,	 como	medo,	 angústia	 e	 até	mesmo
sensação	 de	 abandono.	 A	 pandemia,	 com	 sua	 obrigatoriedade	 de	 isolamento	 social,	 retirou	 direitos	 obtidos	 pela
atenção	qualificada,	integralidade	da	assistência	e	humanização	do	cuidado	durante	parto	e	nascimento.	À	assistência
obstétrica	no	contexto	da	pandemia,	vai	além	da	violência	obstétrica	propriamente	dita,	destaca-se	uma	fragilidade	na
rede	de	atenção	ao	pré-natal	e	puerpério,	uma	vez	que	os	serviços	estão	voltados	quase	que	exclusivamente	para	o
enfretamento	 da	 covid-19.	 O	 cenário	 da	 pandemia	 reflete	 a	 fragilidade	 do	 avanço	 da	 humanização	 no	 parto	 e
nascimento,	assim	como	a	pratica	da	violência	obstétrica	enraizada	na	atenção	obstétrica.


